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Editorial

Está aí um mistério para ser desvendado. Autores há que mere-
ceriam estar em alto pedestal, para serem vistos, indagados

sobre a sua personalidade, os seus trabalhos no mundo, e o que dei-
xaram para os pósteros. Outros, pouco ou nada fizeram, mas tive-
ram os clarins da comunicação, as trombetas que espalham sons e
vozes por todas as partes, e, sem mérito, acabam ficando nas estan-
tes, nas antologias, nas vitrines das livrarias em sucessivas edições.
Todas as nações oferecem exemplos desses tipos. Até mesmo a
França, onde a abundância de homens de letras e de pensamento é
exaustivamente grande, temos desses espécimes, e, ao cabo de algu-
ma inquirição nas páginas das histórias literárias, acabamos encon-
trando o que nos preocupa pela curiosidade.

Se o leitor souber que Victor Hugo – o grande Victor Hugo, que
aos 26 anos provocou a famosa batalha do Hernani, dando origem ao
Romantismo – perdeu três vezes a eleição para a Academia France-
sa, elegendo-se somente na quarta tentativa, vale como exemplo, so-
bretudo porque ninguém guardou o nome dos escritores que o ven-
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ceram. De Zola se diz que disputou a cadeira “sous la coupole” cerca
de vinte vezes, mas não conseguiu se eleger.

Outros, numa vez só, sem competidor, alcançam o cobiçado fau-
teil, e nele se conservam, “de la’Académie française”, durante toda a
vida, que às vezes é longa. Não deixam nada, mas o nome ficou entre
os quarenta da Casa fundada por Richelieu e ocupada por tantos no-
mes ilustres, mas também por não poucas mediocridades.

No Brasil, temos exemplos para oferecer aos curiosos, aos pesqui-
sadores de novidades. Juscelino Kubitschek, o fundador de Brasília e
reformador do Brasil, autor de Memórias, não entrou na Academia
por dois votos. Roberto Campos, uma das mais cintilantes inte-
ligências do Brasil, teve vinte votos, o que era minimamente preciso
para entrar. Entrou, fez brilhante discurso, numa noite de gala no
Petit Trianon, freqüentou a Academia, o seu sonho dourado, verdadei-
ramente o que ele mais aspirava na vida, e passados uns três ou qua-
tro meses, foi acometido de uma isquemia e de um infarto, vindo a
falecer alguns meses depois. Repousa no Panteão dos Imortais, o
Mausoléu mandado erguer por Austregésilo de Athayde e monu-
mento nacional por decreto.

Pertence à Academia Augusto Meyer, tendo lhe dado a resposta
ao discurso de posse o crítico Alceu Amoroso Lima, o Tristão de
Ataíde da crítica literária, sem dúvida um dos maiores críticos literá-
rios que o Brasil até hoje já teve.

Augusto Meyer foi um dos maiores escritores da língua portu-
guesa, não só dentre os contemporâneos, mas em todas as épocas,
pelo estilo literário, de grande beleza, pela lógica na exposição dos
temas que escolhia para dissertar sobre eles, pelo carinho com que
tratava a língua portuguesa, a nossa língua, o idioma que nos veio
com os descobridores e deu a identidade civil falada à nova terra,
descoberta por uma armada remotamente preparada pelos estudos e
pela ousadia de Dom Afonso Henriques, o grande descobridor de
rotas, sem as quais o mundo não se expandiria.
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Augusto Meyer ocupou vários cargos na administração pública,
sempre na área cultural, fazendo-o com irrepreensível autoridade,
com rigorosa competência,com dedicado amor às suas funções. Era,
em tudo, um exemplo, como escritor e poeta, como administrador e
como companheiro na Academia, que freqüentou regularmente en-
quanto pôde fazê-lo.

No transcurso de seu centenário de nascimento, a Academia Bra-
sileira de Letras o celebrou com uma série de conferências, que serão
dadas à estampa, na ordem cronológica em que foram proferidas em
abril deste ano, neste número da Revista Brasileira para que os nossos
leitores conheçam ou relembrem a grande figura desse filho do Rio
Grande do Sul e de poeta do Brasil.

A seguir comemoramos, com artigos especialmente escritos para
a efeméride, o centenário de nascimento de Carlos Drummond de
Andrade e de Sérgio Buarque de Holanda, o centenário de faleci-
mento, em 1902, de Urbano Duarte, que foi o fundador da Cadeira
no 12 da ABL, e os dez anos da morte de José Guilherme Merquior.

Merquior foi um dos mais fascinantes acontecimentos nas letras bra-
sileiras. Ele, um letrado, procurou forrar-se de cultura quanto lhe foi
possível, como se tivesse a premonição de que partiria cedo, como cedo
partiu, aos cinqüenta anos, em plena manifestação de seus extraordiná-
rios dotes de inteligência na crítica literária, no ensaio e no culto dos au-
tores que lhe eram agradáveis e na pertinácia com que estudava todos os
problemas de interesse intelectual, nas várias línguas que dominava.
Tendo feito cursos superiores em vários países, estava preparado para
analisar obras que lhe caíam nas mãos, pois que poucos leram tanto
quanto ele, a ponto de Raymond Aron afirmar: “Esse moço leu tudo.”
De fato, Merquior leu tudo de quanto necessitasse para atender à sede
de saber de sua inteligência rigorosamente privilegiada.

Para comemorar uma data que a Academia tanto preza, for-
mou-se mesa-redonda, que, presidida pelo Acadêmico Tarcísio Pa-
dilha, possibilitou um diálogo fecundo e opulento, objeto dos traba-
lhos aqui reunidos, com a devida revisão de seus autores.
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